A quem Entregámos a nossa Alma 
 

“Não julgueis pelas aparências, mas conforme a verdade” - João: 7,24
Coloquei à tua frente uma porta aberta, que ninguém poderá fechar - Apocalipse: 3,
 

Meu Amigo Professor, nas tuas aulas que ensinavam a arte de compreender a alma. Tu nos dizias: “A Alma é a Luz da Vida que conduz o homem à Verdade. Não deixem que luzes dissimuladas e errantes vos queiram guiar pelos caminhos da Alma. Em todos os tempos, muitos serão aqueles que os vão confundir, dizendo que ela é sagrada, que só eles a podem entender. Os crédulos vão entregá-la para se tornarem as cobaias de religiões e seitas, que vos mostram uma luz insidiosa, que nada tem a ver com a verdadeira Luz.”
Professor, o homem está a caminhar para um labirinto perigoso, em que é enredado nas suas próprias tramas. Quantas vezes tu nos avisaste dos predadores de almas? Vezes sem fim. Mas o homem continua tão “surdo e cego”, que se deixa envolver num ato contínuo, por tudo o que são crenças, dependências, hipotecando cada vez mais a sua Alma.
Tu nos disseste: “Antes de entrares no caminho da alma, tens de destruir o teu corpo aparente, aquietar a mente, e seguir apenas o que o coração te diz. Toda gota caída do céu é pura e cristalina, até se misturar com as enxurradas que a arrastam com a sua força descontrolada. Assim é o homem que entrega a Alma ao ardiloso caminhante. Quando ela nasce é livre. Depois o homem deslumbra-se com mundo exterior, esquece-se da Alma, e segue na enxurrada com os outros.
Não deixes que os teus pensamentos e crenças te dominem, senão, criam raízes que sufocam a tua Alma. Se os pacificares, nem a sua sombra se aproximará de ti. Porque se eles criarem raízes, deixarás de saber quem és.
Terá sempre de “morrer” o mais fraco para que o mais forte sobreviva. Ambos não podem coabitar o mesmo espaço.
Que a tua Alma se abra à vida, como o sol nasce para o dia.
Se um Mestre da terra te disser para te tornares Deus tens deixar de Amar todas as coisas. 
Se esse Mestre te disser que para te libertares do mundo exterior das circunstâncias, tens de desprezar o teu irmão de percurso, chamar-lhe de senhor, e renunciar à vida – diz-lhes o que o teu coração sente. Contudo, não te deixes iludir pela aparência dos falsos Mestres.
A Alma livre vê uma má experiência como uma aprendizagem, um ponto em que a sua consciência tem que trabalhar mais, para poder fazer melhor.
Para que a luminária ilumine a tua Alma, é preciso que alimentes a chama. A luminária por si só não dá luz.
Dentro de ti à Vida, há uma Alma que não vês, mas que se movimenta; no teu corpo ansioso, na tua mente silenciosa. 
Não é por te isolares do mundo dos “homens”; enclausurando-te dentro de muros de pedra feitos por mãos humanas que libertas a tua Alma da ilusão, da ilusão dos predadores de alma
Oh caminhante... longe está o teu coração; na floresta está a Vida; dentro do “homem” está a Alma, e junto da dela está Deus.”
Amigos há uma porta à tua frente que te conduz à Alma, à Alma que não está presa na ilusão. Ela está sempre aberta, e ninguém a pode fechar.
Professor, a quem entregou o homem a sua Alma?
O meu Amigo Carteiro nunca entregou a alma aos predadores de almas que corrompem o bom e o belo do homem. Diz que a sua Alma é livre, não está dependente de homens com roupagem institucionalizada, que iludem os incautos caminhantes.
Amigos, até à volta do correio. 
